
Candidato militar não é 
Idéia doi MDB, diz Brossard 
PORTO ALEGRE — O senador Paulo 

Brossard, explicou ontem, em Porto Ale-
gre, que a iniciativa de lançar um candi-
dato militar à Presidência da República 
pela Oposição, -para disputar com o gene-
ral João Baptista de Figueiredo, não é do 
MDB. Deu a entender, no entanto, que- o 
Partido poderia estudar tal possibilidade. 

"Esse é um assunto de certa comple-
xidade — disse o senador — e não me sin-
to muito à vontade para discuti-lo. Sou lí-
der no Senado e vice-presidente do Parti-
do, mas estou limitado nas minhas mani-
festações. Além disso, essas decisões nun-
ca podem ser tomadas individualmente, 
mas sempre co'eti...,amente pelos órgãos 
competentes. Pelo que pude aferir, não se 
trata de uma iniciativa ou de uma tendên-
cia dentro do MDB. O que há é alguma 
coisa um pouco diferente. São setores, ou-
tros que não do MDB. une sugerem essa 
candidatura". 
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O senador • salientou que a, existência 
desses setores, forçando uma solução dife-
rente da -imposta pelo sistema„. revela "o 
grau de .inconformismo, de inquietação e 
desconforto' que invadiu- a sociedade bra-
sileira,. que, no seu instinto de auto-defe-
sa, procura, -um •camir.ho para o• amanhã". 
Um amanhã que "conflitua abertamente • 
com - p hoje;' que 'é -sinônimo • de descalabro". 

. Brossard lembrou que dentro deste 
processo de .'abretura de um caminho no-
vo não pode ser esquecido o senador Ma-
galhães Pinto. Disse -  ser .  um  hoMem que 
"tomou para si a responsabilidade e a gló-
ria de romper : com o servilismo e de . que-
brar as normas dé famulagem, Identifi-
cando-se com as aspirações do povo bra-. 
sileiro, ao assumir, a posição de candida-
to à PrésidênCia da' República, que nãe é 
privilégio de ninguém,. mas de r aos 
mais capAcitiadon 
r'rc 'Pd IN Lk 


